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O objetivo deste Diagnóstico Socioeconômico e Guia do 
Investidor é reunir informações sobre o município para facilitar a 

identificação de oportunidades de investimento. Este é o resultado de 
um convênio de cooperação técnica, feito com o SEBRAE, que 

operacionalizou o estudo e nos traz uma visão ampla, de fácil leitura e que nos mantém 
atualizados sobre a nova realidade do município.  

Canaã dos Carajás tem atraído a atenção de todo o país e aumentado muito a 
população. É uma realidade natural, em função da implantação de grandes projetos minerais. 
Isso torna o mercado local mais dinâmico e as mudanças são rápidas. Essas são as razões que 
nos levaram a elaborar este estudo. Nele, temos uma visão clara sobre a economia do 
município, da região do Polo Carajás e do Estado do Pará. Todos os aspectos são abordados, 
desde demografia, relevo, clima e evolução da população. Analisamos ainda o mercado de 
trabalho, a evolução dos estabelecimentos comerciais e industriais e a oferta de serviços.  

Neste estudo demonstramos os investimentos feitos pelo município para melhorar a 
infraestrutura oferecida a população nas áreas de saúde, educação, asfalto e saneamento 
básico, segurança pública, turismo, cultura, lazer e qualidade de vida. Muito já foi feito e você 
poderá perceber as obras em andamento e as que estão previstas para até 2020. Por falar em 
futuro, é bom lembrar que este é um assunto importante pra nós. O governo municipal 
ŎƻƴǎǘǊǳƛǳ ǳƳ Ǉƭŀƴƻ ŎƘŀƳŀŘƻ ά/ŀƴŀń нлорέΣ ǉǳŜ ƴƻǊǘŜƛŀ ƴƻǎǎŀǎ ŀœƿŜǎ ǇŀǊŀ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ǳƳ 
futuro melhor. 

Enfim, o resultado desta parceria com o SEBRAE vem para nos mostrar que Canaã dos 
Carajás não é apenas uma terra prometida, mas sim a terra da promessa que se cumpre. Um 
abraço e seja bem-vindo a Canaã dos Carajás. 

 

Jeová Andrade 

Prefeito Municipal de Canaã dos Carajás 
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Quando falamos que o Sebrae no Pará deve estar em todos 
os cantos do Estado não é porque acreditamos que conseguiremos 
chegar a todos os municípios sozinhos. Com isso, implicitamente, 
reafirmamos a importância e a necessidade de firmarmos parcerias 
para melhor cumprirmos nossa missão de promover a 

competitividade e o desenvolvimento sustentável dos pequenos 
negócios e fomentar o empreendedorismo. 

h ΨDǳƛŀ Řƻ LƴǾŜǎǘƛŘƻǊ ς /ŀƴŀń Řƻǎ /ŀǊŀƧłǎΩ Ş ǇǊƻǾŀ ŘƛǎǎƻΦ !ƻ ƴƻǎ ǳƴƛǊ ŀƻ ǇƻŘŜǊ ǇǵōƭƛŎƻ 
municipal para produzir a publicação, somamos forças para atrair investimentos e contribuir 
para a criação de um ambiente favorável aos pequenos negócios paraenses, por meio da 
disseminação de informações estratégicas. 

A publicação é um convite a quem está disposto a crescer com o município e 
aproveitar as oportunidades para se empreender em uma cidade que nasceu de projetos de 
colonização agrícola e que hoje se destaca como uma das mais desenvolvidas do Pará em 
vários segmentos econômicos. 

Vale ressaltar que o Guia é apenas uma das ações do Sebrae em benefício dos 
empreendedores do município. Em 2015, oferecemos, entre outras atividades, 600 
orientações, mais de duas mil horas de consultoria, 738 informações e 26 cursos, contribuindo 
para que eles, no campo ou na área urbana, estejam mais preparados para gerir seus negócios 
e atender às demandas geradas pelos investimentos econômicos, sendo, com isso, mais 
competitivos no mercado. 

Por isso, desejamos a todos os que pretendem expandir os negócios ou iniciar algum 
empreendimentƻ ǉǳŜ ŜȄǇƭƻǊŜƳ ōŀǎǘŀƴǘŜ ƻ ΨDǳƛŀ Řƻ LƴǾŜǎǘƛŘƻǊ ς /ŀƴŀń Řƻǎ /ŀǊŀƧłǎΩΣ 
lembrando que ele é parte de um projeto maior, que é o diagnóstico socioeconômico do 
município, também fruto da nossa parceria com a prefeitura municipal. 

 

Bons negócios! 

 

Fabrízio Augusto Guaglianone de Souza 

Diretor-Superintendente do SEBRAE no Pará 
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 Canaã dos Carajás: 
Promessa que se cumpre. 

 

UM POUCO DA HISTÓRIA   

 

Situado na Mesorregião Sudeste Paraense e Microrregião 
Parauapebas, o município de Canaã dos Carajás foi criado através da Lei 
5.860, de 05/10/1994, sancionada pelo então governador Carlos José de 
Oliveira Santos, tendo sido desmembrado do município de Parauapebas. 
Sua sede ficou na localidade conhecida por Canaã dos Carajás, onde, 

anteriormente, encontrava-se o Centro de Desenvolvimento Regional II, mais conhecido como 
CEDERE II1, centro este criado pelo Governo Federal com pelo menos três claros objetivos: 1) 
como parte da estratégia de ocupação do território amazônico; 2) minimizar a pressão por 
terras nas regiões sul e sudeste do País; e de modo muito particular; 3) como medida 
atenuante aos graves conflitos pela posse da terra em território paraense, especialmente na 
área conhecida como Bico do Papagaio. 

Naquela época a localidade fazia parte do município de Marabá, passando em seguida 
a distrito de Parauapebas, ascendendo posteriormente à categoria de cidade. A instalação 
oficial do município se deu em 1º de Janeiro de 1997, com a posse dos primeiros gestores e 
legisladores, eleitos em outubro do ano anterior. 

O nome Canaã tem origem bíblica e significa "Terra Prometida". Seus solos sempre 
foram considerados um dos mais férteis das regiões Sul e Sudeste do Pará. As produtividades 
de determinados cultivos agrícolas eram considerados acima da média estadual e até nacional, 
ŀ ŜȄŜƳǇƭƻ Řŀ ƳŀƴŘƛƻŎŀΣ ŦŜƛƧńƻ Ŝ ƳƛƭƘƻΣ ƳŜǎƳƻ ŎƻƳ ǊƻœŀŘƻ ŎǳƭǘƛǾŀŘƻ ƴƻ ǎƛǎǘŜƳŀ άŜƳ ǘƻŎƻ2έΦ h 
significativo número de evangélicos e a influência dos mesmos no cenário político local a 
época de sua emancipação, também parece ter sido decisivo para a escolha desse nome. 

Exatamente por ter tido sua origem em projetos de colonização agrícola, constituídos a 
partir de colonos emigrados das regiões Sudeste e Sul do país, Canaã dos Carajás tem uma 
formação agrícola, haja vista que sua base econômica, inicialmente, girava em torno das 
culturas do arroz, milho, banana, feijão e da criação bovina, sendo que essa última atingiu seu 
auge em 20043. A atividade madeireira também se fazia expressiva na região, onde ainda se 
podia encontrar espécies nobres, a exemplo do mogno. O maior controle legal da atividade 
madeireira e a redução drástica das espécies de maior valor comercial levou o setor a retração, 
a partir de 2002 e com maior rigor após o ano de 2004, quando a extração de madeira em tora 
passou de 9.000 m3 para 5.000 m3, em 2005. Daí em diante, só decresceu, chegando a 2014 
com 1.200 m3 de madeira em tora extraída (IBGE/DPE ς FAPESPA/SEPLAN). 

O setor secundário da economia que até 2002 não se mostrava significativo passa a 
partir do ano seguinte a concentrar a maior parte do PIB municipal, atingindo seu ápice no ano 
civil de 2013, ocasião em que o Valor Adicionado Bruto do setor chegou a R$2.849.402 Mil. 

                                                             
1 Estratégia de desenvolvimento e ocupação da Amazônia utilizada pelo Grupo Executivo das Terras do Araguaia e Tocantins - 

GETAT, hoje INCRA, para áreas de colonização e reforma agrária. Nesta época, década de 80, a localidade ainda pertencia ao 
município de Marabá, o qual deu origem ao município de Parauapebas (1988/89). 
2 Sistema de cultivo utilizado por colonos e agricultores de pequeno porte o qual consiste em: corte, queima, coivara e plantio, 

com algumas poucas variações. 
3 Segundo o IBGE, em 2004, onde foram registrados 305.294 bovinos. De lá pra cá a atividade tem decrescido ano a ano, chegando 

a 2009 com 160.000 cabeças, mas recuperando parte do rebanho em 2012, onde já contava com 180.000 cabeças. 

 

1 
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Nesse intervalo de tempo apresentou uma queda brusca no ano de 2009, com a crise 
internacional, quando chegou a R$532.914 Mil. A base econômica desse importante setor está 
na indústria extrativa mineral, voltada, principalmente para a exploração comercial da 
calcopirita (minério de cobre), em suas formas oxidada e sulfetada. No solo do município 
também é possível encontrar diamantes, bauxita, níquel vermelho, ferro e ouro. A indústria 
extrativa mineral local é controlada pela Mineração Serra do Sossego, subsidiária da empresa 
Vale. 

A indústria da construção civil também tem se mostrado forte nos últimos anos, 
incluindo ai o grande volume de obras civis destinadas a instalação da planta do Projeto Ferro 
Carajás S11D. É quase certo que o valor nominal e, consequentemente o percentual de 
participação do setor indústria no PIB local tenha aumentado significativamente até 2015. 
Aumento este que será ainda mais significativo quando o Projeto S11D entrar em operação, o 
que está previsto para o ano de 2016. 

Quanto ao comércio e serviços é possível identificar que Canaã do Carajás, pela 
proximidade que tem do município de Parauapebas ς distante 67 km, em estrada pavimentada 
ς guardava certa dependência deste, visto que o vizinho se apresenta com um comércio mais 
maduro e diversificado. Mesmo assim o setor em Canaã vem ganhando força ao longo dos 
anos. Em 2013 o setor Serviços representou 18,4% do PIB municipal ς Valor Adicionado Bruto 
de R$652.738 Mil. Para se ter uma ideia de quão significante e surpreendente foi esse 
crescimento, o estudo mostra que em 12 anos, entre 2002 e 2013, o incremento financeiro 
percentual nominal desse setor chegou a expressivos 4.062,9%. 

O presente estudo não poderia deixar de comprovar o que praticamente todos já 
percebem, mesmo aqueles sem muita intimidade com o assunto, ou seja, o fato de que é o 
setor indústria a mola propulsora de todo esse grandioso e rápido crescimento econômico de 
Canaã dos Carajás. A conta é muito simples. No início deste século, mais precisamente no ano 
de 2002 o PIP Indústria era de R$3.793 Mil, e representava pouco mais de 8% da riqueza do 
município. No último PIB divulgado pelos órgãos oficiais, relativo ao ano de 2013, o setor 
indústria já é responsável por 80,5% do PIB municipal, alcançando valor financeiro de 
R$2.849.402 Mil. Nesse curto período o incremento percentual nominal do setor foi de 
75.022,6%. 

Ainda segundo os últimos levantamentos divulgados em 2015 pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística ς IBGE, os quais fazem referência ao ano civil de 2013, Canaã dos 
Carajás tem local de destaque nos rankings econômicos dos 144 municípios do estado do Pará. 
Ocupa a 5ª colocação quanto ao PIB Municipal e o 1º lugar em se tratando do PIB per capta. 
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A exemplo do que ocorreu com a exploração do ferro, do manganês e do ouro em 
Parauapebas (Serra dos Carajás), os trabalhos de instalação e início da operação da mina de 
Cobre do Sossego a partir de 2000, mobilizou a população de Canaã e de várias partes do 
território paraense e do Brasil, em busca de trabalho. Por conta disso o município sofreu uma 
explosão populacional, saltando de 10.922 habitantes em 2000 (IBGE, Censo 2000), para 
33.632 habitantes em 2015 (IBGE/DPE, População Estimada ς Censo 2010). Em apenas 15 
anos, o município obteve a surpriendente taxa de crescimento próxima a 208%. 

Levantamento censitário realizado pela Prefeitura Municipal de Canaã dos Carajás, por 
meio da sua Secretaria de Saúde, no ano de 2014, resultou em dados populacionais bem mais 
expressivos que aqueles estimados pelo IBGE/DPE. Segundo este estudo o município se 
apresenta com população residente de 52.862 habitantes, trata-se de diferença percentual da 
ordem de 57% entre as duas pesquisas. 

Canaã dos Carajás tem experimentado do mesƳƻ άŜƭƛȄƛǊέ ǉǳŜ ƻǳǘǊŀǎ ǘŀƴǘŀǎ ŎƛŘŀŘŜǎ 
consideradas prósperas no seu entorno, deixando de ser aquela pacata localidade habitada 
por colonos vindos de outrŀǎ ǊŜƎƛƿŜǎ ǇŀǊŀ ŀǉǳƛ άƎŀƴƘŀǊ ŀ ǾƛŘŀέ ǇƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜ ŎǳƭǘƛǾƻǎ Ŝ ŎǊƛações, 
vivendo hoje seu ciclo econômico com base na indústria extrativa mineral. Por conta disso, e o 
consequente crescimento desordenado experimentado ao longo de uma década e meia, a 
cidade convive atualmente com o dilema em ser considerada como um importante polo de 
desenvolvimento regional, enquanto sua população ς local e flutuante ς ainda se vê envolta 
com imensas desigualdades econômicas e sociais. 

Passados 21 anos de sua amancipação política e administrativa, Canaã dos Carajás 
surpreende, despontando dentre os municípios mais promissores do estado do Pará ocupando 
posição estratégica no âmbito da Região de Integração Carajás, por conta de suas riquezas 
minerais, a maioria ainda por explorar. Exatamente por conta disso se destaca como uma das 
cidades que apresenta o maior índice de crescimento populacional do Brasil. 

Entendendo e atento a essas distorções e discrepâncias, é nítida a percepção de que, 
nos últimos anos, o poder púbico, a iniciativa privada e entidades representativas da sociedade 
civil organizada vêm aprofundando debates, deliberando e criando condições para que o 
município construa um futuro promissor a partir de um modelo de desenvolvimento 
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equilibrado e sustentável nos seus diversos aspectos ς social, cultural, político, ambiental e 
econômico. 

Esse esforço vem sendo demonstrado por meio da concepção de inúmeros estudos e 
planos setoriais, a exemplo do Plano Diretor de Canaã; Plano Municipal de Saneamento Básico; 
Diagnóstico Municipal Rural; realização de eventos consultivos e deliberativos, cujo 
protagonismo da sociedade local vem sendo garantido na sua plenitude. Somado a isso, 
constata-se a execução de inúmeras obras estruturantes realizadas em Canaã dos Carajás, 
quer no meio urbano ou rural, particularmente entre os anos de 2014 e 2015, assim como 
aquelas programadas para implementação até 2020. A relação desses projetos e obras 
aparecem discriminados nos itens 29, 30 e 31 desse estudo. 

Canaã dos Carajás e outros municípios da chamada Região de Carajás, ainda vislumbra 
anos prósperos quanto ao seu vigor econômico. Segundo a Federação das Indústrias do Estado 
do Pará, somados, os projetos previstos para a região de Carajás entre 2015 e 2020, prometem 
gerar um montante de investimentos na ordem de R$ 92,6 bilhões, bem como, abrir mais de 
44 mil postos de trabalho formais diretos, e tendo a expectativa de criar mais de 90 mil 
oportunidades de trabalhos indiretos, além de fomentar o empreendedorismo nos municípios 
envolvidos com os projetos, bem como nas localidades do entorno. 

Preparar o município para continuar crescendo, porém buscando um desenvolvimento 
equânime que possa resultar em ganhos qualitativos reais, sustentáveis e duradouros no 
ǇŀŘǊńƻ ŘŜ ǾƛŘŀ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ƴŀǎŎŜǊŀƳ ƻǳ ŜǎŎƻƭƘŜǊŀƳ ŀ ά¢ŜǊǊŀ tǊƻƳŜǘƛŘŀέ ŎƻƳƻ ǎǳŀ 
morada. Esse é o grande desafio daqui em diante. 
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ASPECTOS GEOGRÁFICOS, CLIMA E TEMPERATURA   

 

1. Localização do Município de Canaã dos Carajás 

 

Canaã dos Carajás está localizada na Mesorregião Sudeste Paraense, Microrregião 
Parauapebas. Possui área de 3.146 Km2, com altitude média de 286 m. Como Reserva Natural 
presente em seu território tem-se a Floresta Nacional de Carajás. Já as coordenadas e limites 
geográficos são: 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS:  LIMITES GEOGRÁFICOS: 

Latitude - сΦпфтот όсȏ нфΩ рмέ {ǳƭύΤ 

Longitude ς пфΦутуп όпфȏ рнΩ пнέ Oeste). 

 Ao Norte: Parauapebas; 

A Leste: Curionópolis e Sapucaia; 

Ao Sul: Água Azul do Norte; 

A Oeste: Parauapebas 

 

O município se encontra em situação geográfica privilegiada, visto que seu núcleo 
urbano se interliga com as várias cidades importantes, as quais integram o conjunto de 
municípios com grande dinâmica econômica, por conta da indústria extrativa mineral ou pela 
pujança da agropecuária ς Marabá, Parauapebas, Curionópolis, Ourilândia do Norte, Tucumã, 
São Félix do Xingu, Santana do Araguaia, Altamira e outros tantos municípios no estado de 
Mato Grosso e Tocantins. Em muito breve Canaã dos Carajás poderá se apresentar e se 
consolidar como rota alternativa para interligar essas regiões e cidades importantes dentro e 
fora do território paraense, criando uma infraestrutura logística que servirá de base para 
multiplicar as riquezas no setor terciário da economia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura ς Canaã dos Carajás e Municípios Vizinhos (IBGE, 2006. DIAGONAL 2007) 
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico de Canaã dos Carajás 
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2. Relevo e Uso do Solo 

 

De acordo com GOLDER, 2010 apud Plano Municipal de Saneamento Básico do Canaã 
dos Carajás, 2013, o município se encontra localizado dentro da bacia hidrográfica do rio 
Itacaiúnas e está dividida em duas estruturas morfológicas, denominados Depressão Periférica 
do Sul do Pará e Planalto Dissecado do Sul do Pará. 

O mapa de declividades revela que o relevo da região em que se insere a bacia 
hidrográfica do rio Itacaiúnas foi caracterizado como constituído de domínios formados por 
faixas de declividades distintas. São verificados dois domínios com declividades entre 15% e 
45% (relevo forte ondulado), localizados nas cabeceiras de alguns cursos de águas nas porções 
oeste e sudoeste da bacia e na região central de toda a bacia, onde se assenta a Serra dos 
Carajás. 

O primeiro domínio é caracterizado pela existência de cursos de água de importante 
contribuição ao rio Itacaiúnas, o segundo é marcado pela presença de formações ferríferas, 
constituindo-se na principal unidade geomorfológica e aquífera de toda a bacia hidrográfica, 
responsável por orientar o curso e alimentar as calhas fluviais dos rios Parauapebas e do 
próprio Itacaiúnas. A maior parte desses domínios de relevo forte ondulado encontra-se 
situado numa faixa de altitude de 350m a 800m em relação ao nível médio do mar e destacam-
se por apresentar elevado potencial erosivo. 

Outro domínio geomorfológico evidente na bacia abrange faixas de declividade entre 
8% e 45%, para as formas residuais de relevo, e de 3% a 8%, para as áreas rebaixadas e 
contidas nas primeiras. Esse domínio é observado na parte sul da bacia do Alto Itacaiúnas e 
estende-se ao longo de linhas de serras estruturais, sendo igualmente observado em pontos 
esparsos na porção leste da citada unidade hidrográfica. Tais regiões caracterizam-se por 
apresentar altitudes compreendidas na faixa de 350 m a 650 m em relação ao nível médio do 
mar, sendo classificadas como áreas de relevo intermediário, entre formações serranas 
estruturais e aquelas denominadas pediplanadas. 

O domínio do pediplano está presente em áreas cuja declividade é sempre inferior a 
8%, estando bem abaixo desse limite em alguns casos. Neste contexto as altitudes 
características são contidas no intervalo entre 100 m e 150 m em relação ao nível médio do 
mar, estando presentes em quase toda a porção leste e sul da bacia hidrográfica do rio 
Itacaiúnas.  

A unidade geomorfológica definida como de dissecação aguçada também se apresenta 
de forma expressiva na bacia, bordejando o limite sudoeste da Serra de Carajás, drenando 
terrenos do próprio Itacaiúnas, dos rios Cateté e Saco. Neste domínio verifica-se a presença de 
áreas de adensamento residuais de colinas com altitudes entre 300 m e 650 m em relação ao 
nível médio do mar, localizadas na parte norte da bacia do rio Itacaiúnas ao longo de uma faixa 
em sentido latitudinal na porção setentrional. 
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Solo 

Os tipos de solos são fundamentais para a formação e estruturação da vegetação, 
importantes na definição de usos e ocupações, além de influenciarem a formação de aquíferos 
e os processos de erosão e deposição de sedimentos.  

Verifica-se, na bacia hidrográfica do rio Itacaiunas, uma predominância de argissolos 
vermelho-amarelos distróficos. Ocorrem ainda na região outras duas classes de solo de forma 
mais abrangente, a saber: latossolos vermelho-amarelos distróficos e neossolos litólicos 
distróficos. No município, os argissolos são comumente observados em regiões menos 
declivosas. 

Os latossolos vermelho-amarelos distróficos estão presentes principalmente nas 
unidades de terreno de Planaltos Residuais da Amazônia Meridional (Serras e Planaltos de 
Carajás) e de colinas com predominância de declividades médias. Os latossolos variam de 
fortemente a bem drenados, podendo ocorrer solos medianamente ou imperfeitamente 
drenados. São solos que se encontram em grandes profundidades, sendo a espessura do solo 
raramente inferior a 1 m.  

Os neossolos litólicos distróficos são solos com baixo grau de saturação, inferior a 50%. 
No âmbito da bacia hidrográfica do rio Itacaiúnas, estão presentes normalmente em regiões 
cujo relevo tende a ser mais ondulado. 

 

Cobertura Vegetal e Uso do Solo 

De acordo com o Estudo de Gestão Ambiental Territorial da Bacia do rio Itacaiúnas 
(VALE, 2008), a região possui aproximadamente 67% de seu território ocupado com áreas 
florestais (alteradas e não alteradas), dos quais 30% pertencem à região da Floresta Nacional 
de Carajás e 37% correspondem a florestas alteradas fora dos limites das Flonas.  
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Os 23% restantes são destinados a outros usos, notadamente a agropecuária, a 
urbanização e a mineração. Em termos de área, os fragmentos florestais correspondem a 
aproximadamente 26.000 km², ao passo que o restante da bacia, destinado a outros fins, 
perfazem uma superfície de cerca de 15.000 km².  

A região onde se concentram as chamadas savanas metalóficas, de um total de 
superfície de 115 km², aproximadamente. Tal região está relacionada aos afloramentos de 
minério de ferro principalmente nas Serras Sul e Norte da Floresta Nacional de Carajás e Serras 
Pelada e do Rabicho. As savanas da Serra Sul são as mais preservadas, com poucas alterações 
antrópicas. Destaca-se na região da bacia em estudo a prática de pecuária de corte como a 
atividade humana preponderante, sendo também desenvolvidas práticas relativas à 
agricultura de subsistência. 

 

 
Fonte: Map Store ς mapa do uso do solo do município de Canaã dos Carajás- PA. 

 

3. Clima e Temperatura 

 

O Clima em Canaã dos Carajás é tropical com estação seca, classificação Aw. (Köppen-
Geiger) e temperatura média anual de 25.4ºC. Sua média anual de pluviosidade é de 1.766mm, 
sendo o mês de Julho o mais seco, com média de 18 mm de chuva, enquanto o de maior 
precipitação é março, com 290 mm, em média. Verifica-se, portanto, que essas condições 
naturais, aliadas a boa qualidade dos solos, favorecem a implementação de grande variedade 
de negócios agropecuários. 

 

 

 










































































































































































































